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'Té inabalável só a é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 
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rári~ pelo amor a Jesus, realçado principal­
mente pelo bem que distribuia com generosi­
dade. 

O mês de agosto tem especial significação 
para todos quantos pertenc.emos ao grupo de 
trabalho da casa de Re.cupera1,ão e Benefír,ios 
Bezerra de Menezes, primeiro porque o maior 
vulto do ·Espiritismo nacional - Dr. Adolfo 
Bezerra de Menezes Cavalcante, ou simples­
mente o boníssimo Dr. Bez•erra, encarnou em 
Riacho do Sangue, Crato, Ceará, a 29 des,te 
mês, no ano d~ 1831, iniciando uma trajetória 
de lutas e sofrimentos, de tarefas meritórias 
no campo da caridade e do amor ao ,próximo, 
tornando-se, por consenso geral, o "K,ardec 
Brasileiro". Segundo, porque foi ainda neste 
mês, precisamente no dia 16, no ano de 1886, 
que, no Salão Nobre da Guarda Velha, no Rio 
de Janeiro, aderiu publicamente ao Espiritis­
mo, realizando uma profissão de fé que serla, 
como foi, revigorada Por tod)a uma vida de 
pureza cristã, de te~temunhos sobre testemu­
nhos acerca da Doutrina espírita, de exemplifi­
cações sobre exemplificações, cada qual mais 
expressiva e comovedora, dos princípios evan­
gélicos, contribuindo, por seus .pensamentos e 
atos, para a expansão e consolidação do Es•piri­
tismo Cristão no Brasil. Além disso, foi ele que. 
com a sua autoridade moral e intelectual, per 
sua afinidade com Espíiritos superiores. intro­
duziu neste Pais, como Presidente da Fedlera­
ção Espirita Brasileira, entidade re~peitável 
que todos temos o dever de amar e prestigiar, 
o estudo metódico e sistemático, na Casa de 
Ism!!,el, da formidável obra evangélica, de ori­
gem mediúnica - "Os Quatro Evangelhos", 
coordenada .e divulgada pelo integro Dr. Je.an 
Baptiste Roustaing, que passou a ser, por seu 
valor e pela sua procedência es.piritual, con-

s iderada complementar da obra magnifica co­
dificada pelo ilustre e austero Allan Kardec. 

Esta nota, que a falta de ei.paço nos Im­
pediu de incluir no número anterior c.'lesta pu­
blicação, vem ainda a tempo para dizer das 
alegrias Intimas que todos tivemos, relembran­
do figuras tão queridas, através de preces es­
pontâneas e extremamente sentidas. Devemos, 
contudo, numa referência justa, que revele, 
ainda que pobremente, toda a nossa gratidão 
aos valorosos e abneg,ados Espír itos que, ao 
lado de Bezerra de Menezes e Azamor Serrão, 
aqui se entregam, por dlevotamento a Deus e a 
Jesus, à obra de assistência espiritual a en­
fermos do corpo e da -alma, obra que dia a dia 
mais se avoluma, pois•, ante os dias de prova­
ção crescente que marcam os tempos de agora, 
multiplicam-se os que procuram o calor da fé, 
fugindo ao frio do materialismo e da indife­
renca pelas santas coisas da Religião. Pedimos 
:.o Pai -amado que não nos falte jamais o bom 
ânlmo para a realização e consecução dos nos., 
s·os objetivos de servir ao próxiyr,o como a. nós 
m e~mos e aue possa a Casa t'le Recuperação e 
Benefkios Bezerra de Menezes continuar sen­
do. como se vem esforçando até hoje, um dos 
oásis do Senhor no imenso deserto dos que não 
crêem e dos que não sentem ainda que a soli­
dariedade entre os homens é um dos at:ctlhos 
oue conduzem à paz de espírito e à bênção do 
Cristo, pois a Humanidade aincJa muito tem de 
fazer para atenuar o débito contraído desde 
a primeira vinda do Mestre a este mundo cor­
rompido e tumultuado, aue está entrando na 
faixa critica de sua evolução. 

Ainda o mês de agosto registra, desde 1969, 
em seu primeiro dia, a libertação espiritual do 
nosso também muito querido irmão Azamor 
Serrão, Orientador cte nossa Casa, que desen­
carnou ,após deixar como hernnça a seus s-e­
guidores, toda uma vida honesta de trabalho 
e de respeito ao &piritlsmo Cristão palmilhan­
do o terreno antes percorrido pelo insigne Pa­
trono Bezerra de Menezes, marcando seu itíne-

SEREMQ,S MESMO C .. ARID·OSQ,S? 
O problema da caridade é muito importante, mais 

do que nunca, porque o mundo está enfêrmo e a huma­
nidade que o habita, vivendo em clima m'aterialista, 
perdeu a saúde moral. A indiferença pela dor alheia 
tornou-se um hábito e a preocupação pelos prazere.,;; 
de todas as formas e de todo sos fins tem prioridade no 
pen.sarnento das criaturas. Ante o vulto que têm o "co­
ração frio", é insignificante o número dos que fazem 
acertadamente a c•aridade. A marioria supõe que carida­
de é tirar uma do bolso uma moeda supérflua e dá-la 
insensivelmente ao primeiro infeliz que. pede um .óbulo. 
Outros, limitam-se a contribuições parcas a casas de ca­
ridade, por ser mais cômodo e também por poder com -
provar que é bondoso. Estamos fal'ando em tese, pcrque 
há exceções muito honrosas, felizmente. 

Caridade, entretanto, não se exprime só pelo dádiva 
material, de dinheiro ou não. Um sorriso pode, em de­
terminado momento transformar-se num ato de carida­
de. Uma palavra amena, de incentivo, de consolação, de 
orientação, de esclarecimento pode ser caridade. Se 
alguém buscª- uma informação em ocasião inoportuna 
ainda que de somenos importância, deve ser atendido com 
paciência, que é o que mais está faltando na relação dos 
homens entre si, gerando outro sério mal desta época: a 
incompreensão. O espirita, sobretudo, se o é, de fato, tem 
que se lembrar sempre nos instantes da vida, que todas 
as pessoas gostam de ser tratadas com ·atenção. A huma­
nidade de hoje é uma humanidade carente de carinho, de 
paciência, de compreensão, de tolerância. Enfim, é uma 
humanidade envenenada pelo materialismo, cujo temp:> 
só serve quando reservado a assuntos de interesse utilita­
rista, a prazeres mundanos, a superfluidades que apenas 
servem para alimentar e desenvolver os sentimentos egu-

ísticos e nar.cisistas daqueles que supõem que "vencer na 
vida" é alcançar bens materiais e posições importantes 
no ambiente de que faz parte. 

Multiplica-se sem parar o número dos que, a certn. 
altura da vid'a, se dão conta de que algo lhes falta, que 
não custa dinheiro, que não se adquire .,com '"pistolão", 
mas que fazem um vazio imenso dentro de si mesmo. 
Embora orgulhosos, vaidosos e auto-suficientes, não sa­
bem como resolver os problemas de consciência que os 
afligem. Esses são os que, buscando para si mesmos des­
culpas, dizem: . "Ah, seu soubesse ... " É que o remorso, o 
cobrador seguro e implacável da consciência, não dá des­
canso aos que os contraíram dívidas na existência, prin­
cipalmente no campo da caridade, que é vastíssímv. 
:Fora da cal'idade não há salvação, disse ~ardec :i;: exato 
::;>orque caridade é amor. Entretanto, é sempre tempc dé 
iniciar a jornada da recuperação, buscando o benefício do 
Evangelho . O que puder viver em comp'anhia da humil­
dade e da caridade, esse é espírita, esse é cristão. 

Será que V'OCê, que está lendo estas palanas, é cari­
dade, é humilde, é paciente, é cortês com as pessoas que 
de algum modo lhe são dependentes, nem que seja por 
alguns segundos? Seremos nós, que escrevemos estas li­
nhas, dotados das virtudes que recomendamos aos ou­
tros? Como é difícil ser-se espírita de verdade! Como e 
difícil obedecer fielmente aos ditames do ·Cristo no Evan~ 
gelho! Não importa, porém, se ainda fazemos muito pou• 
co. Importa, isto sim, é que não deixemos d.e fazer o que 
ora fazemos e que, dia a dia, nos esforcemos por fazer 
um pouco mais, para que a nossa vida presente e a vida 
!u~ura não facilitem à dolorosa companhia do maior dos 
Jmzes que a humanidade possui: a consciência. Tudo de­
penderá de nós mesmos . 

"Dizer-se que alguém 
é espírita, mesmo espí­
rita convicto, não indi­
ca, de mo d o algum, a 
medida da crença; essa 
palavra exprime muito 
em relação a uns, e 
muito pouco, relativa­
mente a outros'' . - Al­
lan Kardec. 

ANO X 

DJSTRIBIJIÇJlO GRATUITA 

Tiragem: 1.000 exemplares 

''O Espiritismo sério nãQ p-0de responder por aqueles que _o compreen­

dem mal, ou que o praticam de modo contrário aos seus preceitA>s." 

ALLAN KARDEC . 
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EXPEDIENTE 
DOMINGO - 8h30min: 

Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri­
anças e jovens. 

2.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo de "Os Qua­
tro Evan gelhos" (Ro­
ustaing). 

3.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo do "O Evan­
gelho, segundo o Es­
piritismo" (A: 111 a n 
Kardec). Atendimen­
to espiritual. 

4. ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo e 'aprimora­
mento da mediunida­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
e v angélico. Atendi­
mento espiritual . 

6.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos (Allan 
Kardec). Atendimen­
to espiritual . 

SEGUNDO SABADO DE 
C/M2S - 18b30min: 
"-Noite da Saudade", 
dedicada aos irmãos 

. Que já foram chama­
dos à Espiritualida­
de . 

NOTA: - Depois do ho­
rário acima indicado, 
não será permitida a 
entrada. 

Informações e conselhos 
serão encerrados meia 
hora antes do inicio 
das reuniões. 

RECATO NO VESTIR 
Diz Joana de Ange­

lis {Espírito): - "A 
pretexto de seguir a 
moda, não te desequili­
bres. O recato é atitu­
de moral indispensável 
a uma vida sadia, nor­
n1al." 

AVISO IMPORTAN'rE 

Não será permitida a 
entrada de pessoas do 
sexo feminino vestidas, 
de "sbort, "frente-úni­
ca", calças compridas 
ou saias demasiado cur­
tas; nem do sexo mas­
culino, com "bermudas" 
ou outro traje inade-

1 quado ao ambiente de 
· uni templo, verdadeira­

mente cristão . 

PAGINA 2 

ESPIRIT'IS~IO· CRISTÃO 
Extraído e adaptado da obra mediúnica "Os Quatro Evangelhos", coordenada por Jean­

Baptiste Roustaing 

37. Evolução do Espírito (7) 
Ref. 1-311/ 313. "Não vos equivoqueis 
quanto ao sentido das nossas palavras 
(no número anterior) relativas à ação 
dos Espíritos em via ~ progresso, que 
ainda não faliram e que se grupam 
nas regiões inforiores par,a conduzir 
os encarnados, influenciando-os a ti­
tulo de guias, de amigos. Nos mundos 
lnferiores, os encarnados têm seus 
anjos de guarda, que são ~iritos da 
categoria dos que estão na Terra, 
mais depurados como dizeis do que 
os seus protegid,ios e os quais também 
têm por -protetores e guias outros Es­
píritos de ordem mais elevada. Tudo 
se liga e encadeia da base ao ápice, 
hierarquicamente, na unidade e na 
solidariedade." Façamos um parên­
tese, aqui, para comentar, ligeiramen-
1te, esse .trecho da instrução espiritual 
acima. Como está dito, os nossos 
guias também possuem, por sua vez, 
protetores e -guias de ordem mais ele­
vada. Depreende-se, pois, que, antes 
de chegar a um plano superior, to-

dos os Espíritos · possuem protetores 
e guias, porque ainda necessitam de 
orientação e amparo. Esses proteto­
res e gulas têm sempre alguma ele­
vação a mais sobre os protegidos e 
guiados, vaiendo-se também dos es­
clarecim'entos que recebem para me­
lhor conduzirem ,aqueles que estão 
sob sua tutela. ~ interessante essa or­
ganização. Os Espfrltos destinados a 
ser humanizados são lançados nas 
ferras primUivas, virgens ainda do 
,aparecimento do homem, do reino 
humano, mas preparadas e prontas 
para essas encarnações e que ai en­
carnam em substâncias humanas, ~s 
quais não se pode dar o nome dle cor~ 
pos, nas condições de macho e fê­
mea, aptos ,para a procriação e para 
a reprodução. Essas substânci-as hu­
manas podem ser .considleradas corpos 
elementares. O homem aporta a es­
sas terras no estado de esboço, como 
tudo que se forma nas terras primiti­
vas. O macho e a fêmea não são 
nem desenvolvidos, nem fortes, nem 

Inteligentes. Mal se arrastando nos 
seus grosseiros lnvóluc,-os, vivem, co­
mo os anima.Is, do que encontram no 
solo e lhes convenha. As árvores e o 
terreno produzem abundantemente 
para a nutrição de cadJl, espécie . Os 
animais carnívoros não os caçam. A 
previd~ncfa do Senhor vela pela con­
servação de todos. Seus• únicos ins­
tintos são os da ,alimentação e os da 
reprodução. As gerações se sucedem 
desenvolvendo-se. As formas se vão 
alongando e tornando aptas a prov~r 
às necessidades que se multiplicam. 
Mos. não é nossa tarefa tratar aqui a 
história da Criação. 

O Espirito vai habitar cor;pos for­
mados de substâncias contidas nas 
matérias constitutivas do planeta. Es­
ses corpos não são aparelhados como 
os nossos, porém os elementos que os 
compõem se acham diSpostos por 
maneira que o Esplrito os possa usar 
e aperfeiçoar." 

(Co.ntinua) 

SEGUE TEU CAM,INHO ... 
Segue teu caminho, mas nãó julgues que, por haveres 

escolhido o caminho da Verdade e por seguire'S algumas 
pegadas de Jesus encontrarás flores que poderiam ser 
bênçãos de Deus, por comungares o Bem com Ele. Pro­
vavelmente, encontrarás tropeços resultantes dos dia que 
ficaram para trás, repletos de erros -que precisas reparar . 

Segue adiante, mas não admitas que a Dor te entr:l­
ve o caminho, evitando que a tua alma perca tempo 
com queixas que tiram sempre algo do que de melhor 
se pode fazer pela redenção. Quase sempre o homem en -
tende que deve ser eudeusado ,e seu egoísmo não lhe deixa 
ver que todos os que estão em seu redor são instrumentos 
para prová-lo ,não só por seu afeto, como por seu rigor 
em dele exigir o máximo de compreensão e paciência. 

No dia-a-dla da tua existência encontrará.e. muitas 
'Vezes os que te desiludirão. Entretanto, procura perdoá­
los, não esquecendo que a caridade é exercida principal­
mente nas horas mais amargas. Assim, quando te senti­
res capaz de perdoar quem te magoe e nele ver seu lado 
bom, mesmo que todos o condenem, estejas certo de quP., 
então, já podem comungar com Deus, porq1.1e o Amor 
já estará refulgindo em teu coração . 

Não suponhas que teu roteiro -deva ser florido e de­
simpedido, só porque oras com fervor em todas as horas 
disponíveis e porque frequentas assiduamente os templos 
religiosos. Os obstáculos surgirão justamente por have­
res perdido muitas oportunidades de fazer o melhor por 
t,ua elevação, iludido por atos revestidos de vaidade e or-

Qu,e ,# 

e 1-
"Caridade é servir sem descanoo, ainda mesmo 

quando a enfermidade sem importância te convoque 
ao repouso; 

é cooperar espont·aneamente nas boas obras, sem 
aguardar o convite dos outros; 

é não incomodar quem trabalha; 
é aperfeiçoar-se a lguém naquilo que faz para ser 

mais útil; 
é suportar sem revolta o mau humor do compa­

nheiro; 
é auxiliar os parentes, sem reprovação ; 
é resumir a conversacão de duas horas em três ou 

quatro frases; · 
é não afligir quem nos acompanha; 
é guardar o bom-humor, cancelando a queixa de 

qualquer procedência; 

gulho. As dores te acicatam e te surpreendes de que elas 
sejam tão atrozes, porque está cumprindo teus deveres. 
Naturalmente, não te recorda.s de ·algum mal que fizeste . 
Todavia, preciso é não esqueceres de que reencarnaste 
para a purificação do teu espíritõ e que um dla voa.ás 
até Deus, com as asas da Sabedori'a e do Amor. 

Segue teu caminho. Entretanto, desejamos: 
que ·a paciência seja constante em tuas expiações; 
que as experiências do quotidiano sejam levadas a 
bom termo pela tua compreensão, sob a luz do Evan­
gelho de Jesus ; 
que a dor seja para ti a mensageira que te impulsio­
ne para o Alto ; · 
que, na 'atual romagem, não esperes flores, pois mui­
ta.s dívidas estão por ser ressarcidas e te causam 
atropelos que exigem de ti esforços para superá-los; 
que não procures repouso, pois"só o trabalho constan­
te burilará teu espírito para a divina escultura do 
Anjo que seremos um di'a . 
A paz seja com todos . Jesus nos abençoe. 

TERESA 

(Mensagem mediúnica recebida na Casa de Recupe-
racão e Benefícios "Bezerra de Menezes". Médium: 
A .' A. A., 19. 5.1976) . 

é respeitar cada pessoa e cada coisa na posição 
que lhe é própria . .. 

É necessário não esquecer nunca as s-egulntes pa­
lavr-as de Bezerra de Menezes : "A caridade é a nossa 
abençoada tenda de luz, edificada em toda parte onde 
existe alguém que clama por auxilio e compreensão." 

Ê preciso ter na memória estes expressivos versos 
de Auta de Souza (Espírito): · 

Caridade, on c'e estiveres 
Lenindo ,as dores de alguém, 
Onde sirvas, onde fales, 
Jesus estará também. 

Mas, ainda o prestimoso Irmão X acrescenta : 
"Não basta confiar em Jesus; é necessário que 

Jesus também possa confiar em nós." 

--- - ---- ----------- - ---------- ------

Leia no jornal "última Hora", na coluna "Religião", todas a-. terças-feiras, comentárie.s de Es-
1 piritismo evangélico e doutrinário. 

o CRISTA O ESPÍRITA NIAIO/AGO-STO DE 197·6 



Estudos doufri.nários (XXII) 

Tudo marcha; tudo progride, e o progr.esso é 
ilimitado: 'demonstra-o wrecusav.elmente a série 
de fatos pertencentes a todos os ramos de conhe­
cimentos (humanos, demonstra-o o próprio mundo 
físk:o. E diante do ma!ravilhoso avanço que tudo 
na Terra tem feito, a:1nda há quem diga: daqui 
não passarás! Qual a barreira posta à marcha 
progT,essiva do Universo? E se ela existe, quem 
vos disse onde foi posta? Se o passado não é tem-

, po perdido para o homem, não lhe serve de lição 
para o futuro em que vos firmais prura dizerdes: da­
qui não passar.ás, uma vez que a história do mun­
do consigna, em cada uma de· suas páginas, um 
passo para diante? Daqui não passarás, dizia o 
orgulho, que é cegueira humana, no século passa­
do, e entretanto o nosso século lançou p.or terra 
as barr.eiras que encontrou pela frente e foi até 
perder de· vista os pigmeus que pretenderam le­
vantá-las contra a lei do Clriador, qual nova Babel. 

Daqui não passarás, diz este século, orgulho 
·d:e seus triunfes e de suas ,conquistas, sem se lem­
brar de que também lhe fizeram a mesma impo­
sição .<:; que ele marchou, apesar dela. O século 
vinte ... não veio com o passo tíbio e vadlante 
dos que o precederam. Cada ano que surge se avi­
gora com os elementos que Ilhe prepararam os ou­
tros e cada progrr.esso cresce na razão direta da 
maior soma daqueles elementos. 

(Max) BEZERRA DE MENEZES 

A humanidade é uma só, embora espalhada 
por todo o Universo, embora vestida ou despida· 
de um corpo. A lagarta é de natureza difer•ente- da 
borboleta? Assim é o homem em relação ao Espí­
rito. De modo como a borboleta volta à lagarta, 
o Espírito volta à vida corpóirea, para de novo 
deixá-la. Há, pois, um eterno fluxo e refluxo con­
tra o mundo visív,el, com sua vida corpórea, e o 
mundo invisível, com sua vida espiritual, do qual 
se escapam, de vez em quando, g1rupos de seres 
humanos, que, mediante as vidas sucessivas, rea­
lizaram o máximo progresso, moral .e inteLe-ctual, 
que se pode fazer na Terra. Po1r cada um que 'Ciei­
xa o nosso plianeta, para asc€nder. a mundo su­
perior, outros e outros vêm à Terra, pr.ocedentes• 
de mundos inf.eiriores, onde alcançaram o maior 
saber e a mais alta moralidade, que lá se podem 
colher. É uma eterna cade-ia, que começa no zero 
da criação e termina. . . que não termina, porque 
o progresso é infinito. O Espírito, pois, quer este­
ja na Terra, encarnado, quer esteja no espaço, de·­
smcarnado, quer antes, quer durante, quer depois 
de suas vidas na Tem-a, é sempre o mesmo, tem 
sempre a consciência de sua individualidade. As­
sim, portanto, os membros de uma família, sepa­
rados pelo túmulo, convivem em Espírito, embora 
a parte corporiza.da não veja a parte· que não tem 
mais corpo. A barreira é só para aqueles, e ela pa­
receu mais invencível que os mares e que o espaço. 

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, sem rancor; 
Ao contacto do perdão 
Toda pedra vira flor . 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 

Para a Justiça de Deus, 
Tem muito mais expressão 
A gota da caridade 

É permanente oraçã@. Que o rio da pregação. 

TRÊS VENENOS DA ALMA 
Desde que o homem infringiu a lel divina, sendo, por 

isto, obrigado a emigrar para a Terra, planeta destinado 
à provas e expiações, a fim de, a través da experiência e 
da dor, recuperar-se e libertar-se dos instintos inferiores 
que o distanciam do Cristo, vê seu.s esforços dificultados 
por três dos mais ferrenhos inimigos da sua redenção: a. 
Inveja, a Ambição e o Egoísmo. É difícil dizer-se qual 

. elos três é o pior, porque todos se valem de recursos ini­
magináveis para arrastar a criatura humana a erros e 
crimes que retardam sua evoluçâ-0 moral e fazem redo-
brar, por meio de reencarnação, a sua permanência 
neste mundo. 

Por isso, contam-se por legiõei os que voltam à Ter­
ra, sobrecarregados de culpas e com multiplic'adas res­
ponsabilidades, sofrendo mais, sempre descontentes com 
os outros e consigo mesmos, remoendo queixas, externan­
do revolta, esquecidos de que terão de abandonar tão in­
cômodos e prejudiciais companheiros, que à eles se agar­
ram com unhas e dentes, para reencontrare~, o caminho 
ã o bem. 

EIS porque as palavras do irmão ABcânio, conducen­
tes ao Evangelho, devem ser retidas pelos que o ouvem. 
o Evangelho não é um passatempo, mas um Guia, uma 
bússola, de valor inestimável para os que já não sabem 

• por onde andam. Orientados, poderão libertar-se dos 
três falsos amigos. A Inveja, por sua característica, foi 
o inferno de Caim. Torna o homem um eterno insatis.fei­
to, sempre cobiçando o que não é seu, porque 'a Ambição 
a estimula, fazendo que sinta não :ser justo que alguém 
tenha isso e aquilo que ele não tem. Portanto, é a Am­
bição que governa a Inveja. Todavia, o mais enganador 

· dos três amigos é o Egoísmo, porquanto, manejando a 
Ambição, provoca a ação da Inveja, procedendo assim 
em beneficio próprio, porque só pensa em si, não vê se-

não o que lhe interessa, sem olhar meios para alcançar 
o que deseja maliciosamente. 

O Egoísmo é o inimigo da Ftaternidade odeia a ca­
ridade e repudia o Amor, a menos que este' seja exclusi­
vamente seu. É possessivo e restritivo. 

Quando encontramos em nosso caminho o irmão de­
dicado ao bem, discípulo convicto de Jesus, vimos que 
portava, como lanterna para afugentar ·a:s trevas do ca­
mi~o!. o Evangelho do Cristo. Ele sabe que a Inveja, a 
Amb1çao e o Egoísmo cau.sam à humanidade males pro­
fundos. As dissenções entre os homens, a desunião no 
seio da família, a.s divergências que incompatibilizam de­
finitivamente pessoas invigilantes ; motivam as guerra.,, 
os atos de violência, a imoralid:i.de, os crimes de toda 
sorte, os atos desleais, o comportamento vil, a mentira 
doentia, ·a calúnia atrozs, enfim, todos os males que fazem 
do homem um ser infeliz e sofredor. 

O melhor antídoto para esses venenos da personalt­
dade humana, que corrompem a alma e torturam O sen­
timento, é o Evangelho dinamizado pelos exemplos por-
que, repetia o innãó Azamor: ' 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração ; 
Evangelho praticado 
É permanente oraçã-0. 

Todos temos que sofrer nesta vida, porque para e~ 
viemos por força do mal que praticamos e repetimos . 
Nestas condições, seguindo o Evangelho, Que exige fé, co­
ragem e sacrifício, teremos um bálsamo para as nossas 
civres morais, que sã-o sempre as mais cruciantes. - IM. 

l\'.lAl~/ AGOSTO DE 1976 o CRISTÃO ESPÍRITA 

PARA LER 

E MEDITAR 

"Nada se faz na Terra 
que não tenha a sua cau­
sa; todavia, da Terra não 
nasce a dor". - Patriar• 
ca Jó. 

"A dor nasce do espíri­
to, que é uma criação do 
Ser dos seres - o Deus 
Criador e Pai". - Bitten­
court Sam!)aio. 

"SOmente vives, se vi­
ves / Para o destino fe­
cundo / De entender e 
auxiliar / As outras vidas 
do mundo". - Pedro. Sil­
va (Espírito) . 

"Se você acredita que 
franqueza rude pode aj U·· 
dar a alguém, observe o 
que ocorre com a planta 
a que você atira água fer­
vente". - André Luiz . 

"Usa a paciência nas 
pequenas dificuldades pa­
ra que te não falte sere­
nidade nas grandes crises 
que todos somos levados a 
defrontar nas trilhas do 
tempo". - Emmanud. 

"Diz um antigo prover­
bio: "Censuram quem se 
mantém calado; censu­
ram quem fala muito: 
censuram quem fala pou­
co . Neste mundo ninguém 
está livre de censuras." 
- Dhammapada. 

"Meu filho: não semeies 
nos sulcos da incorrecão 
e não a colherás sete ve­
zes mais" . - Ecclesias­
tes. 

S a b e d o r i a chinesa.: 
"Quem está satisfeito com 
o que tem, é rico . Todos 
os que carregam o Sol em 
seus braços, carregam a 
sombra em suas costas". 

''Atentai sempre para 
três coisas excelentes : 
bons pensamentos, boas 
palavras e bons atos". 
Zoroastro. 

"O que quiserdes que o.s 
homens vos façam, fazei­
o a eles, que esta é a lei 
e os profetas." - Jesus 
(Mateus, 7: 12) . 

"A boca fala o de que 
est á cheio o coração". 
Jesus (Mat eus, 12:34) . 

"Quem é fiel no pouco, 
também é fiel no muito; 
quem é injusto no pouco 
também é injusto no mui-­
to . " - Jesus (Lucas, 
16:10) . 

"Que vossa palavra se­
ja sempre gentil, tempe~ 
rada com sal, para· que 
saibas como haveis de res­
ponder a cada um." -
Apóstolo Paulo (Colossen­
ses, 4:6). 
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Espírita precursor-es 

Ninguém aguarde exce~ões nas N ar­
mas Divinas. Espírito algum colherá pri­
mazias para agir no Universo. A Lei não 
se modificará par,a favorecer-nos. Des­
frutamos vidas independentes: Deus nos 
criou, mas não existe unicamente para 
nós. De igual modo, determinada criatu­
ra não pode viver exclusivamente para 
outro, conquanto necessitem socorrer-se 
e aconselhar-se, mutuamente, em muitas 
ocasiões, sem se substituír,em na respon­
sabilidade individual. E'is porque a mor­
te não desaparecerá da Terra, as vidas 
sucessivas não serão suspensas do Cosmo, 
o Princípio de Causa e Efeito não sofire­
rá qualquer :alteração e a necessidade, 
por instrutora natural, vigiar-nos-á o ca­
minho. Quem se transforma é a criatura; 
quem ,cresce e se corrige somos nós mes­
mos. 

O raciocm10 humano, ape·rfeiçoando 
as próprias conclusões acerca das realida­
des que o cercam, avança e se apura, 
emancipando as almas. Quando atingir 
graus superiores de elevação, a dor perde-

IGNACIO BITTENCOURT (ESPtRITO) 

rã ·espontanel}..mente a função que lhe 
cabe na .esfera de cada consciência, ·de­
saparecendo por inútil. Reflete quanto a 
isso. 

Os espíritas são, na vida humana, 
precursores da moral que ilustrairá o fu­
turo. Inadiável expe1rimentar e aprender, 
desentranhar a ignorância e assimilar o 
conhecimento. Se a sabedoria fosse regra, 
a humildade não seria exceção. Além 
disso, há muito comodismo fantasiado de 
humildade. "Sou insignificante", "nada 
se·i", "nada valho", "não é comigo", são 
refrões condições dos que anseiam dor­
mir, preferindo que tudo fique hoje co­
mo está, a fim de verem amanhã como 
fica. Não te pejes de se-r simples, a ser­
viço dos outros. Quantas vezes, a pessoa 
nunca é 1tão "espírito forte " como quan· 
do se assemelha a frágil criança. Faltan­
do-nos amor puro, falta-nos a paz ínti­
ma. O mal cria idéias fixas, instalando­
as por fantasmas nos labirintos 'da. memó­
riia, espectros que somente se desfazem ao 
calor relo trabalho. 

• • ,essenc1a1s o 

Um sorriso de fraternidade - relâm­
pago de vida - 1rompe as trevas, de. fora 
a fora . Ligeiro estudo edificante - cen­
telha na alma - dissipa as sombms· in­
teri-or.es. Na lareira do ideal, se o . lume 
do entusiasmo se extingue, ao primeiro 
sopro da adv€1l'sidade, a brasa da coJI1vic­
ção permanece rubra, ·nas cinzas, pa.ra 
alimentar novas chamas. Inibição abso­
luta e incapacidade irremediável são. me­
ras palavras. Busquemos estudar. · Pior 
que a situação de quem não sabe ler, é 
a situação de quem sabe e, no entanto, 
não lê. 

Todo espíri.ta cristão é um predesti­
nado, trazendo nos tímpanos e nas reti­
nas vozes e visões doutro mrnndo; um pai­
sagista a faixar, com o próprio sangue, 
as telas do bom exemplo; um ta.rrefeiro a 
regar, com o próprio suor, a lavra- do, 
bem. 

(Mensagem mediúnica i-ecebida 
por Waldo Vieira, em " Seareiros 
do Bem", edição da FEB) . 

• 

* Consagrar-se ao estudo e ao trabalh~ na convicção ,de que está 
servindo •a si m'esmo. Compreender que "matar uma aula" ou 

"passar papai e mamãe para traz" são começos da delinqüência -ele­
gante em que se complica ou se perde a reencarnação nos precip1cios 
dia vida social. Dosar voluntariamente as distraçõe&, reconhecendo que 
ninguém nasce na Terra para converter a folhinha numa série de fe­
riados. Jamais pedir para que outros lhe façam as obrigações, tanto 
no trabalho, quanto nas lições, seja pelo abuso da camaradagem ou 
pela. inconveniência da "cola". 

a consciência para saber se está conduzindo suas forças criativas com 
dignidade e limpeza para a constituição de família consangüinea, ou 
pata tarefas de espiritualidade superior que lhe cabem d~senvolver. 

* Cultivar o espírito de renovação 'e progresso, mas analisar os pró-

* Estimar a independência e não descurar-se da personalidade, mas 
procurar os avisos e pareceres dos companheiros experientes, 

sejam familiares ou não, aceitando-os sempre que estejam dentro da 
ponderação 'e da lógica. Fugir de atendier a costumes nocivos, nem se 
impressionar com o tolo refrão de muita gente: "faço assim porque 
os outros fazem". Examinar o problema sexual !iem complicar as res­
ponsabilidades da existência, a pretexto de sede afetiva, consultando 

prios impulsos, nesse sentido, para não cair em frui.trações e con­
tradições sob a desculpa de melhoria. Devotar-se à alegria e ao bom 
humor, contudo, evitar piadas e sarcasmos, principalmente aquelas 
que nos apresentem a quem ouve como pessoas melhores e mais · sá­
bias que os demais. Interessar-se pela sua formação espírita, cultuan­
do a fé raciocinada e preservando-se contra as ciladas do sentimenta­
lismo falsificado, e onde as circunstâncias lhe chamem o coração a 
pronundamentos pessoais, em matéria religiosa, falar sem pretensão: 
mas com valor e desassombro, em torno de qualquer assunto relativo 

"Mas a sabedoria que vem do alto é 
primeiramente pura, depois pacífica, mo­
deraqa, tratável, cheia de miseriaórdiia e 
de bons frutos, sem parcialidade e sem 
hipomisia." - 'nago, 3:17. - Toda pá­
gina escrita tem ahna e o . crente neces­
sita auscultar-lhe a natureza. O exame 
sincero esclareoe1•á imediatamente a que 
esfera pertence, no círculo de. . atividade 
destnúdora no mundo ,ou ;no centro dos 
esforços de edificação pam a vida espiri­
tual. . 

à vidil espiritual. 

PÁGINAS 
Plrimeiramente, o leitor amigo da 

verdade e do bem analisar-lhe-á as linhas, 
para ajuizar da pureza do seu conteúdo, 
compreendendo que, se as suas expres­
sões foram nascidas de flontes superiores, 
aí encontmr'á os sinais inequívocos da 
paz, d.a moderação, da aiiaibilidade frater­
nal, da ,compreensão amorosai e dos bons 
frutos enfim. Mas, se a página ireflete os 
venenos sutís da parcialidade humana, 
semelhante mensagem do pensamento 
nã,o ·procede. das esfe·ras mais nobres da 

ANDRt: LUIZ 
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vida. Ainda que se ongme da ação dos 
Espíritos desencamados, supostamen~e 
superiores, a folha que não faça benefí­
cio em harmonia e construção frater1n.al 
é, 1apenas, reflexo de condições inferior-es. 

Examina, pois, as páginas d,~ .t.eu 
contacto com o pensamento ,alheio, dü.t-, 
riamente, e. faze compa1:lbiia àquelas que 
tie d:esejam elev,ação. Não precisas das qu.e 
se te figuriem mais brilhantes, mas · da­
quelas que te façam melhor. (Emm~uel 
- "Pão Nosso" , ed, FEB). 
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